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PUBLICA-SE As TERÇAS. amarras E sannanos ;été

 

Preços das asslgnatnras

con ESTAMPILHA sem ESTAMPILHA

Por anna . . . . . . 353800

n semestre.. . !$900 k n semestre.. .1,5500

a trimestre.. ”000 n trimestre.. .5800

Subscreve-se e vende-se unicamente em Aveiro no escriptorio da administração, Largo de S. Gonçalo,

para onde deve ser dirigida toda a correspondencia, franca de porte. - Os manuscriptos enviados á

Folha avulso 40 rs.

l'reços das pnblleaçôes

 

Annuncíos, por linha.. . . . . . . . .. . . . . . . .15 rs.

Por anuo . . . . . .35000 redacção, sejam ou não publicados, nào serão restituiclos. - As assignaturas serão pagas adiantados. Ditos repetidos, por linha. . . . . . 15 rs

Correspondencias d'intoresse partic., lín. 20 rs.

Ditos d'interesse publico = gratis.

   

EXTERIOR

 

Franca. - O imperador da Russia

chegou a Nice no dia 22; ni'io obstante

o dia estar chuvoso, foi csperal-o innnensa

gente.

Chegaram no mesmo dia a princesa

Dagmar da Dinamarca e o grau-duque

herdeiro do cznr, seu futuro &spo-u).

Considera-se como certo o importante i

acontecimento de uma entrevista entre o

czar e Napoleão III.

Publicou-se um folheto de origem se-

mi-otiicial ácerca da convenção flanco-ita-

liana, que snstcuta que não o possivpl du-

vidar da lealdade da nun execução, cujo

fim é rccoucilliar a Italia com o pontifi-

cado.

O imperador recebeu no palacio de E

Saint Cloud em audiencia de despedida o l

sr. l). Pedro Galvez, ministro do Peru.

O seu successor, sr. Frederico Barrc- '

da, entregou por essa occasião a sua ma-

gestade as suas credenciaes.

  

Inglaterra. - Diz se que a crise

que tem _havido_ no mercado de Londres,

tomou consider-aveia por-porções. São já

bastantes as casas e cinprezas que sotfrs-

ram os pel'tliciosos resultados dc tal situa-

ção, e actualmente torna-se muito difficil

levar a cabo n'aquclla ¡n'açann-.gocios que .

ha poucos mozcs eram facilimos. No en-

tanto considera-se a crise passageira, e

espera-se que brevemente será melhorada

O ba auço senmnal do banco ds In-

glaterra demonstrou uma diminuição no

numcrario de 3:805 libras sterlinas; no

fundo do thesou ro de 3.749:64õ na car-

teira de 2.143zl36.

Ha augmsnto nas notas em circula-

ção de 15:616 libras sterlinaa, e nas con-

tas correntes particulares do 8922141.

Parece que se preparam para sair de

Londres para diversos poatos da Italia,

da Hespanha e Portugal , varios commis-

sionados pelo comicio republicano europeu

que poucos dias antes celebrou uma reu-

niao na capital da Inglaterra.

O balanço do banco de Inglaterra,

apresenta o seguinte resultado :

Diminuição: na reserva das notas,

51:835 libras stcrlinas : no fundo do the-

souro, 3.746:945 libras stcrlinas ; na car-

tcira, 2142436 libras aterlinas; no nu-

marario, 3:805 libras sterlinas.

Augmento: contas correntes parti-

culares, 892:l41 libras sterlinas.

O (Daily News nega que lord John

Russell enviasse uma nota a Athenas.

Melliorou n situação do mercado mo-

netario de Londres, o que se deve a te-

rem diminnido os pedidos de prata para

a exportação da India. A onça de prata

em barra ticou a cinco schelling e cinco

oitav¡ s de perny, a cujo preço se cotiza-

ram todos os pedidas para o_continente.

 

Allemanha. - A reunião das

duas camaras do Reiehsaatb começara des-

de o dia 12 de novembro.

ltalla.- Diz o «Moniteurn que no

parlamento a maioria dos representantes

da nação acolherá o convenio de 15 de

setembro, com o mesmo favor que o aco-

lheram as populações italianas.

Espera-se que comece qualquer dia

uma revolta nas fronteiras do Tyrol.

O gchruo já. tomou as necessarias

providencias para impedir tal levantamen-

to, ou pelo menos diminuir-lhe ns consc-

quencias.

Greela.- Os ministros declararam

p a camara grega que o rei não assignaria .

l a constituição se n'ella se não estabelecera-

se a crcaç'âo do conselho de estado.

Posta a discussão esta proposta, ficou

admittido o conselho d'estado por cento

f e trinta e seis votos contra cento e vinte

e quatro.

.-

Tlllnc. . -- Magraun, o chefe prin.

cipal dos insurgentes de SonsSe eque sus-

tentava a soberania do sultão, foi refuginr-

se no \'icn consulado fiancoz; foi em sc-

guida transportado para Tunes pelo aviso

sActivnn.

Ben Glaudaoun, ameaçado de asaas-

i sinuto pelos, agentes do garorno de Tunes

' na tribn Zlas, vingou-se diisso e matou

ou feriu 900 membros de uma tribu.

Mexico. - Durante a ausencia do

imperador Maximiliano do Mexico, Mira-

mon, neenndado pelo arcebispo do Mexico,

aqui como em todas as terras visinhas dos

centros dos trabalhos.

E ainda mais ; a comparação não po-

dendo ser feita com os resultados do bian-

nio anterior, visto que, neste, a camara

forneceu as carnes verdes por sua conta,

menos valor llHn'ttce, porque ninguem pó-

da, com boa fé, comparar as circumstan-

cias dc hoje com as de cnti'io. Por um la-

do a falta de peixe, e por outro o luxo,

que cresce de dia para dia, são causa,

tambem, do maior consumo das carnes

verdes.

E' principio geralmente ncceite que a

arremataçño dos impostos é mais conve-

niente, que a sua arrecadação por aquollcs

a quem falta o maior de todos os estimu-

los- o interesse particular - Este princi-

pio tem sido applicudo á construir-.ção das

obras publicas, e a todos os fornecimentos

› dc cousas publicas,e sempre com incontes-

havia-se declarado contra Maximiliano, e '

Miramon está de posse de meia cidade.

Parece tambem, com quanto as noticias

saiam coatraditorias, que os francezes ha-

viam levantado o bloqueio dos:portos mc-

xicanos.
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Avelro 29 de outubro

0 presidente da camara, o sr. Ma-

nuel Firmino, fez logo que começou a

sua administração, a indispensavel refor-

ma de elevar a despeza com os emprega-

dos municipaes a mais 3745 rs. annuaes,

e na reforma fundamenta o augmento da

receita municipal nos hionnioa de 60 a 61

e 62 a 63 ; vejamos porém o quanto estão

' longe da verdade as suas apreciações.

I ' Diz elle, no seu manifesto de 25 de

!novembro de 1863, que a cobrança do

imposto lançado sobre as carnes verdes,

feita por meio dos empregados da camara,

havia. produzido em 33 mczes mais 6005

1 rs., que quando arrematadoa em hasta pu-

blica.

Dado mesmo que assim seja, cumpre-

nos dizer que vemos um desperdício onde

o sr. Firmino aponta uma economia. Que

impor ta um augmento na rei-.cita NP, elle

é campletamente absorvido pelo anginen-

to que, para o conseguir, roll'rcu a despe-

za? Nada certamente; e ninguem se po-

dia lembrar de encarecer uma. tal reforma,

que vae de encontro aos mais triviaes

principios de economia, senão o sr. Ma-

nuel Firmino.

Mas além d'isto, temos a objectar

que o augmento que se dcu no rendimen-

i to do imposto sobre as carnos verdes, mais

se deve julgar proveniente do maior con-

sumo que do systsma de cobrança; basta

dizer-se que teve logar nos trez annos em

que se construiu o caminho de ferro, épo-

ca em que os consumidores cresceram e

o numerurio foi abundante. O que acon-

- teceu com as carnes verdes, aconteceu

l com todas as substancias alimentícios, e

taveis vantagens.

Não o soube ou ni'io o quiz compre-

hender o Br. Manuel Firmino, e não du-

vida até classiliear de util o que todos re-

putam prejudicial! Não admira. Sempre

em divorsio com o senso conmmm, mal

poderia desviar-se do caminho que segue,

ao tractar dos impostos da camara.

A camara de Aveiro não tem descu-

rado nenhum ( os pelouros da administra-

ção municipal-diz o sr. Manuel Firmino.

_Vejamos com que direito.

O mesmo sr. recebi-u como presiden-

te da camara a quantia de 30053000 rs.

' para a sementcira de penisco por ordem
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do ministro das obras publicas, e apozar

da applicação especial da mesma quantia,

gastoma como quiz, sem mandar lançar a

terra uma unica semente!

Não faltam os baldios para se fazer

a sementeira; cresce successivamsnte o

preço do pinho, material obrigado de cons-

trucção, elemento exclusivo do combustão;

faltou porém a vontade de effectuar a se-

inentoira, que a dotação do cofre das

obras publicas tornava obrigatoria.

E' que a camara do sr. Manuel Fir-

mino nilo considera pelowro de adminis-

tração municipal a aeincnteiru do poniscol

E para ella assim é desgraçadamonte.

Pelouro de administração municipal, não

é oque indisponha 0 fôfo pretensor do

presidente com os habitantes inexperien-

tes do concelho, embara sejam favoraveis

as consequencias da medida que deve exe-

entar-se.

O presidente da camara de Aveiro

procura a todo o custo sustentar-se na al-

tura em que o collocaram as convenien-

cias de nefasta politica; elevasse nos pe-

louros da administração, como catavento

da popularidade e d'ahi dirige as suas,

Conveniencias politicas com o presuposto

pretexto de verdadeira iniciativa.

Proseguiremos.

_Hermes-o_-

no nosso correspondente da

Fell-a.

Detestei sempre o carnaval, por essa

liberdade ampla de conceito e plirase,

que em tal epocha de custume usão aquel-

les, que ao abrigo de uma mascara, se di-

I'igein a todos quantos se apresentam de

rosto franco e a descoberto.

Não gosto dos mascaras porque de-

sejo e quero sempre saber com quem fal-

lo; não me deteuho com ellos, não res-

pondo se me dirigem a palavra, porque

sei que vastas vezes debaixo d'aquellas

vestes emprestados se encontram homens

de ha muito repeliidoa pela sociedade

unintcnedora da honra, brios e dignida-

de.

E esta é a rasüo porque não respon-

di ainda uma só voz a correspomlencías,

ou communicados anonymos, que de mim

se (JC-(lllplllll.

Tenho cá de mim para mim, que en-

tre as mascaras e estes tacs correspon-

dentes 'existe uma alinidadc perfeitíssi-

ma.

Mostraram-me, se bem me reCordo,

haverá trez dias o n.° 1277 do «Cam-

peão», onde se lê um extenso appcllidar

a combate de fera campeao, que me cha-

ma a quebrar lanç-as na arena da impren-

sa disendo que alevanta a luva que cu

lancei.

Li o rcpto i. .

Como porém a viseira ista cahida,

e no escudo se vê apenas a incognita di-

visa = J. A. :a :

Como esta divisa me faz lembrar

aquellns mascaras venesianas, que sem de

todo cubrirem o rosto, 0 não dito tiio bem

a conhecer : '

Ah¡ me vem á. mente o carnaval, e

eonsegnintemente nao respondo ao cam-

peão, correspondente, que me ehnma a

campo, em quanto elle guardar o inco-

guita.

- Boas são as esperanças de em bre-

ve a praia de Espinho gosar do grande

benelicio da viação accelerada; consta que

o governo como a emprsza estilo conven-

cidos de que é justa a preterição, e assim

o grande melhoramento não pode ser tar-

dio.

O traçado da estrada, que tem de

ligar a villa da Feira com a outra, que

' du estação de Esmoriz corre até ao Picô-

to. já. se acha concluido.

Deste trabalho foi encarregado o in-

telligents engenheiro civil, Tito de Noro-

nha, que nelle ha posto o maior cuida-

do.

Por individuos conhecedores das lo-

calidades, que a nova estrada lia a per-

correr, e peritos no caso, sabemos que o

1 traçado é mui perfeito, e que o sr. Tito

não vexa os lavradores e proprietaríos

, com innteis e luxuosst expropriações.

Por todos é almejada a construcçño

da nova estrada, e para devidamente se

avaliar a sua necessidade e utilidade bas-

: ta notar que ella vem ligar facil e com-

modamente as freguesias da beira-mar com

esta villa, com quem estão em relações

diarias.

Estas, frequentes vezes são interrom-

pidas no inverno por a actual estrada se

tornar intransitavel, e d'aqui facil 6 do

ver quão graves são os incommodos e

pl'eJUIZOR, que se seguem.

Direi de passagem, que a nova estra-

da foi pela camara municipal pedida ao

governo, e protegida perante este pelo sr.

José Luciano, e Anselmo José Braamcamp.

O governo reconheceu a necessidade da

construcçi'io, e deferiu immediatamente.

Procedendo assim é que o governo,

' aquelles cavalheiros, e a camara têem

i grangeado extremas sympatbias neste cou-

celho.

E estas, a despeito de alguem, longe

de fenecerem, ao contrario multiplicam-se

l diariamente.

 

Corrêa Baudelra.
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Albergaria, 20 ele outubro

(Correspondencío particular.)

A calmaria politica continúa. A op-

posiçño, vencida nas eleições, optou para

a dissolução dos partidos coligadas, que

a formavmn.

A estatua de Nabuco cahiu, mel lhe

tocaram nos pés. O governo, que saltando

impavitlo por cinta dus encrespadas ondas

do occeano politico, continúa a dar exur-

bei'antes provas da sua iniciativa. Fallo-

se muito na realisnçito complecta do ban-

co hypothecario, e appellu-se para a pro-

xima sessão legislativa para se dar impul-

so a alguns melhoramentos no paiz.

O estudo actual da politica em Por-

tugal é perigoso. A.opposiçilo, assoprada

por orgãos desalinadoa, cmnbuleiu, estou-

teia, c parece cahir do seu pedestal. Já

se formam gabinetes; appella-se para a

questão do bispo de Macau, e diz-se, que

o governo hu de ctlltil' por força. Bnldado

esforço! A opposição não vence questão

alguma ; é tarde para revoltas, e mais

tardios são os escriptos contra as eleições

deste anno.

Todos so tem pronunciado contra os

desvarios da imprensa, que tem defendido

os facecias dos escrevinhadoros e Reinico-

las que dão as eleições nullas. A nullida-

de é que é o symbolo da opposiçi'lo. Dei-

xem-se de questões, que não tem nem pés

nem cabeça. Hoje, e sempre a nullidade

da eleição foi protestada em frente da

urna, e nllc nas colmnnas d'um jornal af~

fciçoado ao candidato, que levou derrota.

Desenganem-se os praguentos : as

eleições foram' livres, e a anotei-idade, se

enterveio, foi sob os principios líberaes,

e não dos que se usaram em 1846. Dese-

jos houve para que as auctOridades levas-

sem chegue nas eleições. Compraram-se

eleitores, para gritnrem, contra elias, mas

a maioria gritou contra os discolos, e dis-

se-lltes=fórs canalha!

Tem sido mui lidos nesta villa este

jcrnal e o «Campello», por causa da ques-

tão da eleição de Vagos, e alguem ha,

que se vae occupar seriamente dessa ques-

tão. Nós, (sem partido nem considerações,

nem cousa alguma que possa oñ'ender sus-

cepibilidades) sempre perguntamos: se os

cadernos estão ellcgaes para o triumplto

do nosso amigo o sr. Mendes Leite, de-

viam estar tambem para Manuel Firmino;

e reconhecendo o Vilhena tul nullidude,

porque não protestou em frente da urna,

e o fez depois, quando a derrota? De duas

uma : ou a anuidade servia só para o sr.

Firmino, ou então estão verdadeiros os

cadernos. Se elles não estão verdadeiros,

para que se não protestou no acto elei-

toral? se estão para que vem levantar

nullidades, onde as não ha ?

Não queremos entrar em questões,

nem vimos trazer á tella da imprensa cou-

sas, que nos repugnam, e ainda mais nos

carina tédio a linguagem vascOnça e pica-

resca d'alguns jornaes, que se tem filiado

ao (Campello), defendendo-o, sem conhe-

cimento de causa. São miserias do n0sa0

jornalismo, que se presta facilmente a ad-

vogar questões de kikiriki, dando razão

a tudo a todos e a ninguem: é um pele-

mele de ssndices, que promove o tédio a

quem as lê.

O ¡Campellon não devia trazer para

o vasto campo da imprensa a questão elei-

toral. 0 proprietario do jornal não pôde

ser juiz em causa propria. Lá estavam os

poderes publicos para decidirem a ques-

tão.

Lá o lê, lá o entende.

Passamos agora a noticias frescas,

cliegadas pela velocidade do nosso cami-
nho de ferro, que é o progresso do carro
puchado a bois. São grandes as queixas
contra a empresa, e o povo não está con-

tente.

Continua o estude miscravel nas fon-
tes publicas deste villa. A continuar as-

sim o inverno de certo que o estado da
fonte da praça e Campinho deve licor de
maneira, que não a melhorarão com al-
guns centos de mil réis.

Tambem é necessario o dar impulso
á compra d'um ediiicio para os paços do
concelho. Isto vae n'um estado pouco sa-
tisfatorio, e nós vamos escrever muito em
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prol dos interesses matei-ines e locaes des-

ta villa.

Sabemos que o nosiso amigo o sr.

Manuel Luiz Ferreira está. empenhado na

compra de alguns predios urbanos para a

construcção d'um bcllo edil'icio municipal;

mas tudo lical'i't em projecto, porque não

tem quem o Coadjuve, a não ser a im-

prensa, que se deve pronunciar contra o

desleixo que por aqui vae.

Por ioje basta.

H. da Cunha.

PARTE OFFICIAL

 

Mlnlsterlo das obras publicas

commercio e industria

Repartição central

Contrato celebrado com o subrlilo britanuico

William Leal/zum, como 'representan-

te da firma social Bailey (É Leethom,

de Hull, para a empreza da navega-

ção a, vapor entre Lisboa e os portos

de Africa occídcntal, tocando na Ma-

deira. e nas ilhas de Cabo Verde, en

tre Lisboa e os portos do arclu'pelugo

dos Açores, e entre Lisboa e os portos

do Algarve, mediante o subsidio de

réis 2000005000 annuaes, em moeda

metallica.

Aos 25 dias do mez de outubro de

1864, no ministerio das obras publicam,

commercio e industria, e gabinete do

illm.° e exm.” ar. conselheiro João Chry-

aostimo de Abreu e Sousa, mini-tro e se.

cretario d'estudo dos negmioa dns obras

publicas, counnercio e industria, estando

presentes, de uma parte o mesmo exm.o

sr. ministro, como primeiro outorgante

por parto do governo, e de outra parte o

subdito bl'itaunico William Leetham, como

representante da iii-lua social Bailey &

Leetham, de Hull, segundo outorgante;

assistindo a este acto o bacharel Antonio

Cardoso Avelino, ajudante do procurador

geral da corôa junto a este ministerio; pe-

lo primeiro e segundo outorguutcs foi dito

na minha presença e na das testemunhas

abaixo mencionadas e assignudns, que

concordavum em um contrato para a om~

preza da navegação_ por barcos movidos a

vapor entre Lisboa e os portos dc Africa,

occidental, tocando na Madeira o nnsilhas

de Cabo Verde, entre Lisboa e os portos

do archipelago dos Açores, centre Lisboa

e os portos do Algarve, nos termos das

condições abaixo indicadas, e se obriga-

vam a cumprir todas as suas condições e

clausulus, em seu nome e cm nome das

pessoas a quem representavam :

Condição 1 .'

O subdito britannico 'William Lee-

tham, como representante du iirmn social

Bailey & Leethnm, de Hull, obriga-se a

formar no praso de trinta dias (lupoiu dc

approvado este contrato pelas t-ôrtos, uma '

companhia commercial, com a fórma uno-

nynia segundo as leis portuguesas, e com

o capital do 13500005000 réis, pelo me-

nos, para o lim de executar o presente

Contrato, pelo tnodo e nos termos adiante

especificados.

§ unico. A 'companhia será portu-

guezu para todos os elfeitos, qualquer que

seja a nacionalidade dos accionistas.

E por isso :

l.° A companhia fica sujeita ás

leis de Portugal e regulamentos publica-

dos pelo governo portuguez.

2. A companhia, nas questões com

o governo, sobre a execução do contrato,

aceita que ellos sejam decididas deliniti-

vnmentc pela secção do contencioso ad-

ministrativo do conselho d'estndo, exce-

ptuundo o quo se acha dispOsto no § 7 da

condição 3.'

3. A companhia, nas questões com

terceiron, aceita a competencia (los tribo_

uses portuguezes civis, commerciaes ou

administrativas, segundo a natureza da

cousa, em conformidade com as leis do

Portugal e seguindo o processo marcado

nas mesmas leis.

4. Os fundadores ou accionistas da

companhia, se forem estrangeiros, expres-

samente renunciam a todas as suas im-

inunidades e privilegios, para o cli'eito de

serem Considerados sulnlitos portuguuzm

em todos os factos, actos e questões que

tl. mesmo. companhia, por qualquer fórum

e modo, se retiram.

5. A companhia terá a. sua séde e

domicilio cm Lisbon, podendo ('I'car agen-

rias em qualquer ponto do reino ou foro

do reino.

Condição 2.'

A companhia obriga-sn a fazer a nu-

vegaçño regular por barcos maridos a va-

por entre Lishoa e o poi to de Loanda, ¡

entre Lisboa e o porto da Horta nn llhu l

do Faial, entre Lisboa e os portos do Al-

gui-ve.

§ 1' 0 numero de viagens redondas

será o seguinte, em cada. anno :

Na *arrcira de Africa, doze, pelo

11101105.

Nu carreira dos Açores, doze, pelos

menos.

Na carreira do Algarve, vinte e qua-

tro, pelo menos.

§ 2. Nu carreira de Africa, a com-

panhia será. obrigada a fazer escala pelos

Seguintes portos, tanto nu ida como nu

volta : Funchal, na ilha da Madeira; S.

Thiago, no archipclago de Cubo Verde ;

ilha do Principe e S. Thomé.

§ 3. Em cada um de~tcs portos, a '

demora nilo CXlePl'á n vinte e qnntt'o ho-

ras ; e em Loanda, quinze dias, salvo as

alterações que a companhia, de acuerdo

CIHII o governo, julgar conveniente ndo-

ptnr, e quo serão previamente unnuucia-

das ao publico.

§ 4. Nu carreira dos Açores a t-om- 1

panhiu obriga-ae n fazer escala pelas ilhas

de S. Miguel, Teerciru, S. Jorge e Gra-

ciosa, tanto na ida como na volta.

§ 5. Nu carreira (lo Algarve, ns

viagens sei-?to entre Lisboa e Villa Real

de Santo Antonio, fazendo escala por Si-

nes; e por todos os portos do Algarve

sempre que o tempo o perniittír, tanto no

ida remo na volta.

§ 6. Em todos as carreiras, serão

manados pelo governo, de acuerdo rom

a companhia, os dias de saída de LIS-

boa.

§ 7. No linha de Africa, a duração

dns viagens não excednrii n vinte o Seis

dias de Lisbon n Loanda, e a vinte e oito

dias de Loanda u Lisbon, não se Coin-

preltendcndo nestes prasos us tlentorns nos

portos de escala, nem tão pouco a. demora

no porto dc Loanda.

Na linha dos Açores, a duração dus

viagens não excedorá a seis dina de ida e

seis de volta, e seis dias para a deinoru

nos portos de escala, podendo este ultimo

prnso ser Inodilit-udo pelo governo, de uc-

cordo com a companhia, quando se julgar

conveniente.

Nu linha do Algarve, a duração da l

viagem redonda de ida e volta não exce-

dertl a oito dias, comprchcndendo a demo-

ra nos portos de escala.

§ 8. Nu linhudc Africa, a compa-

nhia obriga-se u unnunciur, com a anteci-

pação de oito dias, pelo menos, o dia du

saída do porto de Loanda para Lisbon.

Condição 3.a

A companhia obrigam; a ter, para o

serviço das (lilicrentes linhas, os seguintes

Vnpores, construídos segundo os ttltitnOs

u¡›erii:içonmentos.

Para a linha de Africa quatro, pelo

menos.

Para a linha dos Açores dois, pelo '

11101108.

Para a linha do Algarve dois, pelo 1

menos.

§ l. Os vapores destinados tl. linha

de Africa serão de porte não inferior a mil

toneladas com machinus de força corres-

pondente á sua lotação, por modo que as

viagens se façam no praSo marcado na

condição 2.n ; e terão nccnininodnçõcs pura

40 passageiros, pelos mentes, de l.l e 2.“

classe e para 100 dc 3.“

§ 2. Os 'npoi'es destinadosá linha

dos Açores serão de porte não inferior a

600 toneladas, com mai-hinos correspon-

dentes á sua lotação, por modo que as

viagens se fuçqu nos prosos nmrondos na

condição 2.“ ; e terão uct-oinnnulnções para

60 passageiros, pelo menus, (lc 1.al e 2.'

classe, e para 40 de 3.“
l

§ 3. Os vapores destinados á linha l

l do Algarve serão de porte não inferior a
260 toneladas, com machinus correspon-
dentes á sua lotação, por modo que as

, viagem se façam nei prnsos mari-atlas na
I condição 2.' ; e terão acconnnodaçõea para
i 30 passageiro-i, pelo menos, de l.“ e 2.'
classe, o 60 de 3.*

§ 4. A companhia poderá empre-
gar os seus vapores, dentinudOs as linhas
dos Açores e Algarve, na exploração de
qnaesqIn-r outras linhas de neveguçi'lo:

sem que esta faculdade a dispense de cum-
prir pontualmente as condições do pre-
sente Contrato, e sem que tmnboln u com-

panhia possa ullegur, como causa justifi-

cativa de ter faltado a qualquer das vin-
gens a que se obriga, oemprego dos Seus
barcos nus linhas de navegação que ella,
por (lt-liberação propria e no seu interesse,

quizer explorar.

§ Õ. Os vapores de que se trata nos
¡mrngnqdios antecedentes serão examina-

dos e experimentados por agentes do go-
verno, depois da sua entrada no porto de
Lisbon, e só começarão o serviço dus cut'-

l reinos a que forctn destinado» depois de
approvudos.

Esta upprovaçilo, porém, ni'lo preju-
dica o direito que o governo muito expres-
¡Ator-ule So reserva de rejeitar qualquer

dos vapoi'es da companhia que nas via-
gem, salvo os casos de força maior, não

sutisiizl-I' ao serviço segundo ns indicações
(la condição 2.'

§ 6. Durante o praso do contrato po-
(ll'l'tl. o governo, quando o julgar conve-

g nientn, mandar inspeccionur os vapores

du companhia; e esta será obrigada a
cumprir as instrucções que o governo lhe.

¡ (ler ein resultado dessa inspecção.

§ 7. Sc a resoluçiio do governo etn
qualquer dos casos mencionados nos dois

pnrngrnphos antecedentes, não ior aceita
po-lu companhia, teril esta o direito do rc-

i correr, no pruso improroguvel de dez dias,
no _juizo de urbitros, nomeados, |||l| pelo

_l governo e outro pela cmnpunhin, e o ter-

¡ ('.vil'n por accordo do governo com u eont-

“ pnnhiu. No caso de sc nño dar este accor-
do, o :u-bitro do desempate será nomeado
pelo supremo tribunal de justiça. A deci-
silo arbitral será sempre dciinitiva.

l
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Condição 4.'

A companhia poderá, se o julgar cou-

vcnientc, estabelecer carreiras, por meio
do um ou mais vapores de pequena lota-

t çiio, entre Loanda, A¡nln-iz, Benguellae
Mosvnmcdos, sendo estas cnrt't-irns combi-

nadas por modo que coincidem com a che-
god". e saida dos vapores que iizcrem a
vingmn de Lisboa a Loanda.

l § unico. No caso porém de enten-
| der n companhia que lhe niio convetu fa-
l zer este serviço pelo modo indicado, será

o Ambriz considerado porto de escala nas

viagens de ida e volta, e a empresa obri-
gada a fazer viagem de Loanda a Ben-

guellu, e de llenguella a Messumcdes, pa-
_ ru o que se lhe concedeu¡ mais trinta e

seis horas de navegação de porto a porto,

não comprehendcndo as demora¡ nes refe-
t“irlos portos que nan excederâo a vinte e
quatro horas em cada um.

Condição 5.'

A companhia obrigase fazer mensal-
mente tnnn viagem etu navio do véla ()ll

vapor, entre as ilhas do Faial e Flores,
S. Miguel e Santa Marin.

1 § unico. Para estas viagens concede
o governo :i companhia o subsidio de rs.

a 6053000 Inensaee.

(Cmttinua.)
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Carta do provinclano Saraplão

' ao seu primo Chrisplm das

Taipas.

Men caro primo _ Cheguei linuhnen-

te á terra classica dos mexilhõea e ovos

mollcs; e sem mais prcambulos, vou nar-

rar-te um caso bem divertido parati, mas

que para mim foi pouco agradavel!

Ld vas, primo ; presta a devida at-

tençño:

Huntem , 22 do corrente, cheguei a



 

esta cidade, cerca das 5 horas da tarde;

e appnas cheguei, tive a felicidade de cn-

contrar o meu amigo L. com quem ando¡

a passear.

Depois de ter percorrido algumas-r una

da cidade, pedi-lho quo me indicas~e um

barbeiro para me fazer a barba; por aca-

so ia-mos a pausar pt'ln porta do mn, a

_ quem chamam por appellido o drifecmnnue.

Este mesttô e~folador é muito influrn-

te em cousas politicas, e por isso tem

sempre a loja recheada de periodicou. Isto

é mania de todos os burbcil'oa, ao que

parece; porque o da norsa terra tambem

adopta a mesma opiniao.

Como ia dizendo , passavamos pela

porta do barbeiro, e entramos naloja. Oh!

infelicidade! Oxalá. que eu nunca tentasse

em tal; porque ni'io soÍTreria o que estava

bem longe de som-er!

- Apenas entrei, fu¡ logo cair nas mitos

do tilho do tal defeca-nove, que se lançou

á minha cara como o tigre se lança á. ana

preza para a devorar! Ai i primo da mi-

nh'alma! não to digo nada!...

0 maldicto rapaz rapava na minha

pobre cara com tal gana , que eu estava

bom persuadído que me arrancava algum

boellÍlU g

quuanto eu estava sotl'rondo estes

martyrios. . . que de certo foram maiores

do que soma-.ram os ¡nartyros do aniio,

cntortinha-se o meu amigo em ler um dos

periodicos, que tinha por frontispicio .-_-.

(Campeão das Províncias¡ 2_

Eu emquanto (“tiro entalado nas

mitos do meu algoz, não podia pre<tar at-

tcnção ao que elle lin ; mas Ingo que me

vi livre, protilei-me ao seu lado, o ouvi-lhe

Ier uma diversa, que dizia a-sini : Áma-

nhi'l, tera logar a festividade do Noah-a Su-

nhora das I)ôre=; a philarnnmioa é a do

sr. Pinheiro Nobre; uma das melhores

deste districtol

Ora, como eu sempre foi muito en-

thusianmatlo pola musica, dinse para o

meu amigo. Bom, bem; amanhã terei o

prazer do ouvir pela primeira vez a phi-

iarmoniea do sr. Nobre!

No dia seguinte preparodne, e mar-

cho todo aneho para o looal aonde tinha

Ioga¡- a festividade; porém, quando hi

cheguei já a phiiarmonica estava tocando

um sinfonia ! Mau que sinfonia !. . . Oh !

meu rieo primo! Aquillo não era. sinfonia,

ora uma vozeria do infernoi. . Santo no-

mo de Deus; que trombetas tão desatina-

das t. .

O noticiarista do «Campeão» sabe

tanto o que é musica, como en sci quan-

do hei do morrer! O homem de certo,

nunca ouviu musica, ao que parece. Eu,

ainda que te queira dizer de que ópera

era a tal sinfonia ni'to posso ; porque me

é totalmente deseonhoeida.

Passados alguns minutes depois que

se acabou a dita sinfonia, seguia-so o un,-

eritieio da miami, que foi acompanhada

pelos sebentos musicm.

Agora sim; agora é que é horripilouto !

E' mesmo de um homem fugir a pés de

cavallo! Era agora men primo, que ou

desejava pintar-te bem ao vivo o que vi,

e ouvi; mas isso é bastante tliHioiI!..

Com tudo sempre farei nm pequeno esbo-

ço; e por elle pódes avaliar o que é a

philarmoaica elogiada pelo aCompeiion.

No meio das trombetas em que já te fal- l

lei, ouvia-se berrar umas cousas, que me

- pareciam um rebanho de cabras .i Eu ain-

da perguntei a alguem que se achava ao

pé de mim, se aquillo eram vozes Imma-

nas; ao que me responderam por aceuos,

›

l

(pie nim. Porém, ou estava cá com minha i

( nvida; e para me certitiear da verdade,

_fui colocar-me na fronte do côro ; e en-

tão 1a fiquei sciente de que não eram ca-

bras. . . porque vi uns poucos de entafer-

mos de boeea aberta, que pareciam querer

engolir toda a gente que estava na egreja!

No meio destes atolitos estava tani-

bem uma rapariga que de quando em

quando dava uma guinchos, que mais pa-

recia um ci'ío a uivar, do que uma rapa-

riga a cant'u'! Eram bem exquiuitoa os

taes guinrbos, eram .l. . Ao lado da rapa-

riga, estava o dignissimo director da phi.

larmonica, com um grande rôlo de papel

na mito, com quo batia o CUInanSl). O

dígm'asímo tambem cantava! Ai, Joana l..

Que feias caretas_ . . e que Inônios fazia'

o pobre brlltol. . Eu julgue¡ Hear gago

com o medo que apanhei! Olha que elle

mettia medo, primo! Serio mctliu me-

doi.. Pois a voz?! Ai que voz! V“ de

retro! A'qnillo nada ha que possa compa-

Fur-sí: i

EmIim primo; todos estes teosinhos

faziam uma harmonia com as suas vozes,

bem sinulhante áquclla qnt- faziam aqnol-

les animaos que tentaram dar um eonrêr-

to de iñusica ao leão em dia dos seus an-

Ima; cujo concêrto era composto das se-

guintos vozes :

Os tiples Nam dois grillos; a cigar-

ra, e a rã contraltos; os tenores eram

dois coxinosl o um), e o jumento eram

Os baixos! Ora vê tn lá, men querido

Chi-¡apim, se poderia Ser muito agradavel

a harmonia desta musica?! Pois eu estou

em dizer, que a. philnrmonica do muito

conhecido José Pinheiro Nobre, é peor,

nmito peer! Basta dizer-te que tive de

tapar os ouvidos, e subir a toda a pressa

da egreja para I'óra ; porque a tal ranalba

desatiava. . . eu sei lá o que? se ni'to fos

se attender ao logar, era botal-os do côro

abaixo, para não terem o ineommodo de

dem-ereto as escadas. E diz então o noti-

ciarintu do cUampeño», que é uma das

mulheres philarnionicas do districtol Ora

gavo-llie a pachorra que tem, para estar

tl. enganar asi-1m os pnrtmlros.

Este podante para que diz aquillo que

assim não é ? So não entende de music-a,

para quo ae mette a elogiar o que não

presta? se elle tem ouridm de ferro, os

mais não os term; nem todos somos da

mesma mttucma. Musica de tal qualidade,

só dove tocar no meio do inferno; pois

só os diabos é que estarão habilitath pa-

ra ouvir a tal vom-ria.

A' rlsta do que deixa dito, já pe(le

fazer uma ideia do que tenho soti'rido.

Por um lado, o harbciro a esfolar-me

a pelle da cara; e por outro lado, as trom-

botas infornaes a Zunirem-mc aos ouvidos,

a ponto de me fazerem enlourpimzerl Sa-

fa! diabo ! Com que goma eu estou met-

tido! Olha, prinm Cllrispim, lima cousa

te digo ou '. Nunca to deixes illudir pelas

noticias do, ¡Campeãoh se não queres

*ahir na ratoeira em que eu cabi i

Adeus; primo Chrispim, dá. muitas

saudades á tua Ignez, sim? E tu recebo

um abraco do teu primo o amigo

Aveiro, 24 d'ontu-

bro de 1864. Sarapião.

NOTICIÁRIO

Ganhou com a leitura. - No~

ticía a «Gamta do I'oitngaln: Corto dru-

maturgo, pouco conhecido, linha dias um

drama quo acabava de escrever. Um seu

amigo terminada a leitura, sendo interro-

gado acerca do merecimento da obra, clima:

- Está magnitiro. As situações não

podiam ser mais bem Combinndnu, alin-

gnagom é Corretissíma, e oa Caracteres

estão bem desenhados, porém.. .

- Porém o que? interrogou pouco

satisfeito o dramaturgo.

- Parece-me que os ultimos _dois actos

já, eu Ii Numa Comedia franccza.

.-- É possivel ; porque eu escrevi isto

ha mais de seia annos.

-- Ágora compra-honda. O cscriptor

francez pôde obter o ton drama, leu-o esó

teve o trabalho de fazer algumas perple-

nas alterações.

- E a peça ganhou com as altera

ções ?

- Estou persuadido que sim.

- Pois bem emendar-ei n'esse senti-

do os dois actos do meu drama.

E satisfeito por conhecer que tinha

traduzido mal, o dramaturgo foi para. casa

emendar a traducçiio que havia feito.

làseulptor e gravador.-(Idein)

Chegou hontem a Lisboa n sr. Calios Wie

ner, estullptol' de Sua Magestade o rei dos

Paizes Baixos, muito notavel artista. Vc-m

para a ousa da moi-.da de Lisboa onde

além do serviço ordinario é obrigado a

abrir aula de gravura.

O ar. Carlos \Vieuer é de uma fami-

lia de artistas.

Sun propria mãe lhe deu as principacs

noções de ticHt-IIIIU, seu irmão o sr. Lio-

poldo \Viener ,uma na lia-lgica e na l'iu-

ropa de grmnlo reputação eomo gravador.

seu irmão mais novo é um .Fm-ellente ar-

chitecto, e o sr. Carlos \Viera-,r vem agu-

m do. Inglaterra Onde foi chamado para

gravar os cunho-4 das novas libras.

Tenma diante de nós duas medalhas

gravadaa.pelo r. \Viener que são dois

piimorea de arte e de que daremos :inm-

nhi't noticia especial.

Jalgamoa eXt-ellonte a :requisição de

tão notarel artista para o serviço portu-

gm-z, até por quo ao inevito que possue o

sr. _larlos \Vinnt'r dá. maior realce a sua

modestía o a delicadeza. do son trato.

Palacio ele Crystal. -- Diz o

collega do qunnncrcio do Por-tor: Consta-

nos que brevnmente vai ser Convoeada a.

assembléa geral da Sociedade do Palacio

de Crystal para lhe ser ('.oinmunicnda a.

resolução definitiva, que a direcção tomou

nn. sogumIa-faira ultima, de que o Palacio

de Cristal Portuense seja. inaugurado em

setembro de 1865 com nina exposição in-

ternacional, e remlver sobre os assumptos

que com esta resolução se prendem.

E' grande o commettimento, mas é

glorioso, e o Porto tem bastante brio pa-

triotico para se tornar digno d'clle.

Não ha difficuldaden, quando o em-

penho é generosa e ajudado por tuna forte

vontade.

Processo ele imprensa. - Diz

o uPortugltoz», quo o tribunal (lo Tarum-

con, no departamento das Boccas-do-Rhô-

no, em França, julgou ultimamente um

processo de imprensa instaurado Contra

a o proprietario, impressor e um des reda-

ctorea do jornal ¡L'Ecoo Arlésionn, accu-

sados do diversos delictos, o principal dos

qunes era nm nltrage feito a religião em

um artigo intitulado (Luciano e o Chris-

tlztnbmo».

O auctor do artigo, M. Antony Va-

lalnxiguo, foi (aindemundo tt quinze dias de

prisão e 500 francos de multa; M. Arnaud,

director do jornal , a um Inez e meio de

pl'ln'ño e 500 francos de multa. Além d'is-

so o tribunal pronunciou a suppressão do

«Etico Arlésíen».

Navegação para Africa oe-

eidental.- Damos na. secção compe-

tente o contracto selebrado entre o gover-

no e o subdíto britannico William Loo-

tham, para a navegação a. vapor entre

Lisboa e os portos d'Africa oeeidental, to-

cando na Madeira, e nas ilhas de Cabo-

Verde, entre Lisboa e ea portos do archi-

pulngn dos Açores, e entre Lisboa e os

portos do Algarve.

Era uma medida ha muito tempo re-

clamada_

Publicações "term-ias.- Do

«Diario Mercantil» E' lisonjeiro o progres-

sivo movimento literaiio que se vai obser-

vando no paiz. Ainda bontem registraram

algumas publicações que aahiito a lume, e

hoje tomamos a grata tarefa de anuunciar

outra que se emprohende nesta cidade. E'

um aennnntrio intitulado a A E-perunça»,

que sahirá Lt luz debaixo dos melhores ans-

pirioct, se attrndel'mos aos escriptores, t0-

dos com justa reputação, que n'clle colla-

bornm.

Julgamos pois uma verdadeiru re-

eommeudação para o publico receber bem

o novo semanario, o estamparmos aqui os

nomes das pessoas que n'elle collahoram.

Collaboradoras _as senhoras l). RIM'

ria Peregrina de Sousa, D. Maria Adelai-

de Forimndos Prata, D. Ephigenia do

Jarvalhal Sousa Telles, D. Adelaide Sa-

pliira de Sampaio o Silva.

Collaborndores _os srs. Camillo Cas-

tello Branco, Ernesto Biestol', J. D. Ra-

malho O¡ tígi'ío, A. B. Cerqueira Lobo,

Alfredo de Carvalho, Augusto Luso, A.

Corrêa, Theophilo Braga, A. Piuln'iro

Caldas Guimarães, A. Moutiuho de Sousa, 4

Eroexto Pinto de Almeida, Eduardo Au-

gusto Salgado, Guilherme Braga, Alexan-

dre da, Conceição, Pedro Augusto de Lima,

Agostinho Albano, Henrique Marinho e

outros.

Tambem temos de registrar outro se-

manario,que einoutro lugar annunciamos

no nosso n.“ de bontmn. «Frurtos acade-

micos»,é o nomedesse novo lnbdomadm'io,

o qual desejamos que nasça sob propicia

estrella.

Manuela Rasa_ Diz a «Revolu-

ção» que foi hontom a feqta artística

desta festejada actriz, a primeira ingcnua

dramatira da arena uaciomd, e a quem os

consecutivo-z trinmphou não fazem perder

a natural modnslia, e desprctençíio, indie-

ponaarel reluvo dos talentos prednstinadOs.

Uma brilhante oração saudou a _jo-

 

ven actriz, e festejou o espectaculo qtlo
agradou geralmente. Não fazemos delle n

dovuht menção, porque nos não Ioi possi-
vel assisti rá recita.

Duas boletaalas. - (Idem.) O
criado Francisco Antonio passando :ta 3

e meia horas da noite na rna do Cruciti-

xo implicou com o carreiro José Jorge, e

como lhe este respondesse em termos des-

abridoa, elle lhe estalnpou nas faces duas

entridnlas bofetadas que lh'as tornaram

córadas como romñs.

Não tendo outra salvaguarda que não

fossem as guellas o carreiro deitou a gri-

tar por soccorro, e uma patrulha prendeu
O aggressor.

('ommuuleaeão telegraphlea
entre a Europa e a Amen-leu. -

Noticia o (Commercio de Lisboa», que

uma. correspondencia de Nova-York com

data de 25 de setembro ultimo diz o se-

gumte:

:A linha telegraphica que deve ligar

a Europa á America pelo estreito de Beh-

riog e o norte da Asia recebeu um princi-

pio de execução.

Um engenheiro chamado Couway e

seus ajudantes acabou¡ de partir de Nova-

York para S. Francisco, d'onde se dirigi-

rito á. Columbia ingleza para estudarem o

terreno no inverno debaixo da direcção

do capitão Buckley, e principiarem na

primavera os trabalhos delinitirm.

Se se realinarem as esperanças do

empresario Collins, o thelegrapho poder-ti

funccionar de Nova-York a S. Petersburc

go antes do tim do anuo de 1866.»

0 satyro de l'raxltelles. -

(Idem.) Lê-ae na ¡Monarchia Italiana¡ :

«Descobriu-se ultimamente nas est-n.

rações do Monte Palatíno o toro de uma

estatua representando o celebre (Satyron

attribuido a l'raxitolles.

Nos (livoraoa museua da Europa exis-

tem algumas copias desta maravilha da

estatuaria grega, e dizemos copias, porque

toda a gente é accorde em reconhecer

que a obra-prima original se tinha per-

(lido.

Ora parece que a estatua mutilada

que acaba de ser descoberta, e da qual

foram tambem encontrados outros fragmen-

tos, é um original; os artistas e archeolo-

gos que a teem visto pronunciaram-se

formalmente neste sentido.

A estatua ó de uma belleza e de uma

perfeição extraordinaria. Vimos uma ear-

ta de nm sabio , inteiramente desinteres-

sado na questao, que proclama este acha-

do como a. mais bella obra de esenlptnra

que existe em Roma.

Eti'rctivamente, se é verdade que o

original do (Satyl'o de Praxitrlles, existia

ontr'ora em Roma na epoca da grandeza

romana, onda estaria elle melhor colloca~

do do que em nina sala do palacio dos im-

peradoren, isto é precisamente ahi onde

acabam de o desenterrar ?v

Descolirlu-se-lhe a estrate-
gia. _(l)iz o colloga do «Commercio do

Porto» A arte de furtar é tito cheia de

combinações estrategicas como a arte

guerra; e nem o roubo é outra cousa se-

não a guerra aos haveres o algibeíras do

pl'OXHHO.

Para a guerra tis alqibeiras é mister

promover ajnutamentos, porque é no meio

dellcs que as operações são mais faceis o

menos i urriscadaa.

A bem combinada estrategia dos ga-

tuuos conainte, portanto, no auxilio mutuo

que se dito os que, por qualquer meio, de-

safiam a curiosidade, dando azo a ajnnta-

mentos, e oa que n'osses ajuntamnntos fa-

zem colheita para si e para os secios.

Mas a, politica já. sabe disto, e foi por

isso que o regedor substituto da freguezia

de S. Nicolau capturou ante hontem, no

largo da Ribeira, um tal Francisco Gil,

por alcunha o vGalhon, que all¡ #Ipl'eicn-

tou sobre uma meza alguns objectos, com

: o fim de attrair ainntamcnto de curiosos.

O homem não coacedeu á, policiao

direito de lhe devassur ns intenções e re-

sistiu, sendo por isso necessario que al-

guna soldados da guarda da ponte anxi-

Iiauaem o regedor substituto e cabo de or-

dens. \

O preso desafbgou em insultos a sua

Coleta, mas teve de ceder, sendo condu-

zido da adminirtraçiin do cainipelente para

o respectivo juizo criminal.



BOIllloll'. - Recebemos o n.° 42

(leste interessantissimo hebdonmdurio.

Contém os seguintes artigos :

«Photographias sociaesm A mulher

gorda, por C. Marianne de Froes.

«Varias Poesias.)

«Perguntas innocentes.n

«Revista dos theatrosm

Folhetim--tComo um rapaz acanha-

do pede uma menina em casamento» (con-

tinuação) por Luiz d' Araujo.

«Les pâquerettes.» polka para piano

dedicada a exm!l marqucza d'Alvito, pela

redacção.

Abundancla, -- Nestes ultimos

dias tem havido bastante peixe meudo,

sendo este anno de bom gôsto, e sem ter

um sabôr nauseabundo, que em alguns

annos se nota com grande incremento.

Do mar pouco tem havido. A safra

da sardinha este aline tem sido pouca,pois j

não ha nenhuma armnsenada.

Benellelo. -- E' hoje que tem lo-

gar o beneticio do sr. Santos.

O beneficiado espera da philantropia 1

do publico aveirense a benevolencia, que

costuma dispensar aos artistas portugue-

zes.

Dai-emos conta do espectaculo.

Man tempo. - Tem chovido bas-

tante estes dias, mas com especialidade

na noite de hontem, que cahiu agua. cons-

tantemente.

A chuva é prejudicial á. colheita dos

milhos da serra, que se acham ainda nas

terras; mas a sua conveniencia a todo o

resto é manifesta. Sem ella seccavam de

todos os depositos e nascentes d'agua, e

a moagem dos cereaes niio podia veriticar-

se.

AO «Campeão» - O contempo-

raneo recusou trocar comnosco a sua folha.

Fez mal, ao que parece, e mais avisado

andaria se propozesse a troca em duplicado,

pois que nos procedimentos judiciaes com

que nos vamos entreter, teriamos, uns e

outros, jornaes de sobrecelente para juntar

ao processo.

Slrva d'ememla. - Como noti-

ciámos no nosso ultimo numero effectuou-

se a policia Sorreccional contra o bem co-

nhecido JOAO GRANDE.

Ficou eondemnado a vinte dias de

cadêa, pagamento de custas e multa. Foi

advogado do réo o sr. dr. Santiago, que

se esforçou por defender esse tão dedicado

amante, mas nada lhe valeu.

Sirva d'exemplo, aos amantes valen-

tões, estas e outras lições.

Inspecção. _Teve logar na quin-

ta feira a inspecção de recrutas, que ha

muito tempo se tinha interrompido pela

falta de cirurgião militar ; achando-se para

esse tim de novo nesta cidade o sr. José

Maria Pacheco.

Era uma falta digna de censura.

Solelllnldade.-Festejou-se hon-

tem com toda a pompa, no real mosteiro

de Jezus, o S. Simão.

E' antiga naquolle convento esta fes-

ta, que costuma ser explendida, como o

são todas ali.

Annlversarlos natallelos.-

E' hoje o anniversario de S. M. El-Rei

o senhor D. Fernando II.

Ha as demonstrações de regOs-ijo cos-

tumadas. . . .

Na segunda feira é tambem o anni-

versario de S. M. El-Rei o senhor D. Luiz

I, por cujo motivo haverão as mesmas

demonstrações; que vem a ser meia duzia

de foguetes, repiques de sino, musica nova

á. alvorada, e á noite illuminação, e vivas

ao presidente da camara. . . .

Ja é alguma cousa ! l. . ..

NOVIdades.-Dizem-nos o-segninte:

«O urso que aqui andou ha dias em

exposição, lançou-se, em Coimbra, ao ho-

mem que o trazia, e tirou-lhe um bom bife

do braço»

Em feras não ha que tiar.

- Andam mostrando pelas ruas da-

quella cidade, um pequeno que não tinha

nem braços nem pernas, e escrevia com a

bocca !

Tanto pode o exercicio l

Repartição (le Fazenda. -

Visitámos um destes dias esta repartição,

que se acha estabelecida no lyceu nacional

desta cidade.

No salão au-rez de-chaussée da parte

do norte está a repartição de fazenda, mo-

bilada com o aoeio proprio d'uma repar-

tição publica.

do sul, está a thesouraria, archive e gabi-

nete do delegado do tbesmu'o. Acha-se di-

vidido por meio de tablados. o

Estes melhoramentos são devidos a

iniciativa do sr. delegado do thesouro,

incansavel em promovel-os.

No governo civil ainda não começa-

ram as obras, mas dizem-nos que breve

principiarão.

M_...._ ____ ,_ .~

CORREIO

 

(Do nosso con'espondente)

Lisboa, 28 de outubro.

Continua a escassez de novidades po-

litieas, e muito de presumir é que assim

continue até á abertura do parlamento. No

meio desta calmaria, appurccem de espaço

a espaço algum boatos propalatlus pelos

advcrnarios do gabinete, mas tantas e tão

repetidas tem sido as noticias falsas, que

bem pode agora a opposição dizer verdu-

des até que ninguem lhe prestará credito.

No mister - de propalador de noti-

cias falsus-tem-se tornado notavel o jor-

3 No salão tambem an-rez-dewhaussée

l

 

onde-se uma morada do

Voanas altas, com 2 an-

dares, e 3 portas de fren-

te para a rua dos Balcões,

na praça desta cidade, e

_ , com loja preparada com

estantes para commercio.

l Viveu nellas D. Rita Candida da Costa-

¡ Confrontam do sul com Francisco Anto-

p nio da Costa Guimarães, do poente com

a dita rua, e do nascente com viella dos

Carniceiros. Contrata-se a sua compra com

D. Maria Dorotbôa Coelho de Maga-

lhães, ou Manuel José Mendes Leite, des-

ta cidade.

    

uiz Casimiro Feio acha-sc de no-

l L vo estabelecido com loja de al-

' faiate, na rua dos Fer odores, jun-

to á Praça do Commercio em

Aveiro.

As pessoas que, se dignarem

procurar a sua loja, serão servidos

com o maior esmero e promptidão.

Preços commodos. 3

osé .Antunes de Azevedo, acaba

de receber um variado surti-

mento de fazendas proprias da es-

tação e pannos para casacos e ce-

letes, que vende por preços com-

modos.

  

.AVISO

A trada pelo Banco Alliança, para

seguros de vida e com o capital de

¡ quatro mil contos, offorcce aos se-

gurados vantagens superiores a t0-

' dos os Bancos_

O seu agente em Aveiro José

Antunes d'Azevedo, tomará todos

os seguros que se lhe olfrecerem,

e apresentará todos os esclarecimen-

tos percizos.

     

:a 3 suhir com muito Iirovidad';

Carro para a estação

No Hotel do Vouga ha um char á banca w

. que conduz passageiros para a estação do

caminho de ferro c vice-versa. Tambem

e aluga para outros logares.

   

nal que, por seu titulo, mais devera ter

a peito o ser verdadeiro. lteliroeme no

«Jornal do Commercio», que| mal estava

reconhecido por todos o nenhum funda-

mento da noticia, que 0 alluclído jornal

fôra o primeiro a dar, sobre a vinda do

duque Saldanha, logo nos da, a novidade,

igualmente falsa., de que o sr. ministro da

fazenda contrataria um em!)resthnoprouíso-

'No de 12000 contos na praça de Lisboa.

Esta noticia foi lumtem formalmente (les-

mentida pelo jornrl somi-otíicial. A pai

xão politica cega os redactores do «Jornal

do Commercio ao ponto de não vêrem

nem pensarem que o titulo do jornal llios

impõe o dever (lc fallarem verdade.

- O «Conservador» dá nos tambem

hontem a novidade de que hu scisma entre

0a membros do gabinete ; que o sr. duque

de Loulé é victima de grande intriga,

desgosto l São realmente alcntados parla-

patões os srn. da tripeçà l

_ No meio de tudo o que é certo ó

que os ministros vivem na melhor harmo-

nin, e sc occupam em preparar as medi-

das, que teem de apresentar á apreciação

do parlamento na proxima sessão.

-- Uma correspondencia de Cintra

conta que o marquez de Vallada mandou

construir, n'uma rua, da sua quinta, uma

capclla, onde collocou a Imagem que foi

invocada com o nome de - Imnnteulada

Conceição. - O marques mandou benzen-

a Imagem e (-apclla, e nessa occasião fez o

seu sermão lazarista l No meio do discur-

so disse para a Imagem-(sr. pl'ealtlonm

(cuidava estar na camara), sc for preciso a

religião combater a liberdade, estarei no

campo da religião contra a liberdade».

Este murquez pode emparclliar com os

promovida pelo sr. Lobo d'Aviln ; e que y srs. José (la Costa e Solta!

  

2

...lles couuuodos, lroolu-so com

11 Joaquim tourouço Alves. rua da Sabbath

Previdente, fundada e adminis- Reboleira 11.0 IQ Porlo,

o mesmo ar. duque sairá antes (la abertura I -- No cDiurio¡ de hoje ve." o deem_

(lo purlunn-nto. Estas parvoiçmlas são i, to :ipprovando os estatutos (lo (Banco

espalhadas pelo incompnravel sr. Sette, c i llypotherario.a0u estatutos vem publicados

tem toda a relação com o ministro erga- 0m seguida.. Vem tambem nomeado pm-

l nisado pelas eXt'ellClltCS cabeças -- dos earta rogia, o sr. colide d'Avila para go-

srs. José da Costa, Carlos Bento e Sette l i, Vernador do baHCo, e por (lvci'utua 05 Em_

Para o er. duque de Loulé ser presidente Luiz do Castro Guimarães e Eduardo

do tal ministerio, mister é que saia do Lessa para vice-governadores.

actual victimu de intrigas e ralado de O barão de Lagos esta fulo.

  

2 4. Porto._tiu Aveiro o lie.qu do

Amorimum Praça do Commercio.

 

RIO GRNDE DO SUL

A nova barco LUIZA. capitão

Joaquim Adrião da Silva.

  

PARA 0 RIO GRANDE DO SUL

2 A numa

Pitttlll D0 “10 GRANDE
[Porrada e pregaila a cobre

Stillll'tl com muito brevidade,

por tor o sou corrogauionlo

prompto. ltoocho passageiros a

pagar u'esto ou u'oquollo porto.

o para os quaos olioroco sous ox-

0 |l0V0 ¡Witt! MÂRQUEZ “E oollontosoommodoso liomlrula-

CillllldO ZilCill'lilS ¡ mpnl0_Tm|a.sc com 0 caixa Gm'.

BMW“" ”Em“ _ jlos Brandão. rua das Taipas u.°

tslos iltll'IOS suluraio com toda i 29_

ahrovidudo. Paracurga opassu- _._________

goiros, touilo para ostos oxcolou- ESPECTACULOS

 

  

IlI

A turco BAIIIANA, .lose dos

Santos Losso Junior.

 

outubro

29 180-1   
THEATRO

DOS ARTISTAS AllllllllNSllS

EM BENEFÍCIO DE

PARA O RIO DE JANEIRO

A GALERA

Alfredo Arllmr dos Santos

Esta muito veleiro galera voo '
Variações de Flauta

ll

Scena comz'ca amada de 'musica

0 dia de lalalltlmlcs

lll

Scene. comica amada de musica, d'o'pm

otmestre punga

IV

Cançoueta comíca

0 Sebastianlsta

l'rlnclplarà às 8 ','2 horas.

quem na mesmo quizor curre-

gur ou ir do passagem. para o

quo tom oxoolloulos couuuoilos,

dirija-so a João Adrião da Ilo-

poha. nu ruu Nora dos luglozos

I u.° 52 o 511, ou nas Cougoslas u.°' -

_nn-_W

;mesmo _MÇ (11118.76.- Fame'mez.';:ryp do unsu-¡cm de ;ven-o.;


